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Em trabalho que publicamos em 1953 e 1955, com Toledo Ferraz e
Quagliato, sôbre BCG e viragem da lepromino-reação em escolares,
verificamos que a repetição do teste lepromínico em crianças de 5-9 e
10-14 anos provocou viragem da prova de Mitsuda em percentagem de
casos pràticamente semelhante à conseguida com a calmetização por
via oral. A viragem lepromínica após retestagem já havia sido
observada pelo próprio Mitsuda (1923), Bargher (cit. por Cerqueira,
1935), Cerqueira (1935), de Langhen (cit. por Fernandez, 1947), Lara
(1939 e 1940), Souza Campos (1937 e 1945), Fernandez (1947) e, mais
recentemente, por Ignácio, Palafox e José (1955), Silva, Rabello Neto e
Castro (1956) e outros (para maiores detalhes ver Bechelli, Quagliato e
Nassif, 1953 e Bechelli, 1959). Todavia, êsse fato não vinha sendo
devidamente considerado nas investigações sôbre a viragem
lepromínica pelo BCG.

A positivação lepromínica após retestagem é de grande importância
para a elucidação de vários pontos referentes à orovacinação pelo
BCG, de vez que a viragem dos lepromino-negativos após calmetização
oral é apresentada como a prova mais concludente de que o BCG é
absorvido e provoca reação de imunidade. Daí nosso interêsse em
observar o efeito da retestagem também em crianças de 0 a 4 anos de
idade.

MATERIAL E MÉTODO: Êste trabalho foi feito com a valiosa colabo-
ração do Serviço Social de Menores. Observamos 46 crianças, sendo 12
de 0-1 ano, 26 de 1 a 2 e 8 de 2 a 4 anos, retestando-as após 43 dias. A
primeira lepromina foi feita no dia 20 de novembro de 1957, com leitura
nos dias 15 e 26 de dezembro e mais outra tardia em 20 de janeiro. A
segunda foi realizada no dia 2 de janeiro de 1958 e as leituras no dia 20
do mesmo mês e em 1 de fevereiro. A primeira lepromina foi injetada na
face anterior do braço esquerdo e a segunda em local idêntico do braço
direito. A lepromina foi preparada pelo Instituto Conde de Lara,
segundo o processo Mitsuda Hayashi, tendo sido utilizadas agulhas e
seringas novas para as inoculações. Tôdas as provas foram feitas pela
mesma auxiliar, a educadora sanitária Lourdes Ferrarini. As leituras
realizadas por um de nós (L. M. B.) obedeceram aos critérios
fixados pelo 6.º Congresso Internacional de Leprologia, realizado
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em Madrid (1953)* e foram feitas com o desconhecimento do resultado da
leitura anterior. Foram englobados como negativos os casos │—│e ± (du-
vidosos).

RESULTADOS

Foi o seguinte o resultado da primeira reação de Mitsuda, na leitura de
25 e 36 dias.

QUADRO 1

Houve, pois, 27 crianças lepromino-negativas correspondendo a
58,7% do total.

LEITURA REMOTA

Sessenta dias após a feitura da primeira lepromina, fizemos nova
leitura. Registrara-se a perda de um caso dentre os 27 negativos, por ter
sido forçado a sair do Serviço Social de Menores.

Dos 26 restantes, 9 ou 35% responderam positivamente (1+). Desses
26 negativos à primeira leitura, 9 tinham sido considerados negativos
(│—│) e 17 duvidosos (±); os 9 que positivaram a reação (apenas 1+) na
leitura de 60 dias, pertenciam a êstes últimos, os duvidosos.

Êstes resultados confirmam a ocorrência de positivações lepromínicas
em leitura posterior a 30 dias, conforme a observação de vários AA. e
nossos trabalhos, antes referidos (1953, 1955).

Contudo, é preciso salientar que 20 dias antes da leitura de 60 dias,
fôra feita uma segunda injeção de lepromina. Em nosso trabalho anterior,
com resultados semelhantes, essa leitura de 60 e 75 dias foi realizada
antes de reinjetar a lepromina.

2.ª PROVA DE MITSUDA

Quarenta e três dias depois da feitura da primeira prova, injetou-se nova-
mente a lepromina nas 46 crianças. Infelizmente, 5 delas tiveram que ser

* │—│: negativa — ausência de qualquer reação local entre a primeira e a quarta semana. ± :
Duvidosa — infiltração dificilmente apreciável e menor de 3 mm. no ponto de inoculação.
Fracamente positiva (1+): infiltração fraca entre 3 e 5 mm de diâmetro no ponto de inoculação.
Moderadamente positiva (2+): infiltração nodular maior de 5 mm de diâmetro. Fortemente
positiva (3+): quando o infiltrado chega a exulcerar-se.
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ra fora de São Paulo, razão pela qual não puderam ser contro-
evadidas, 2 pertenciam ao grupo das lepromino-negativas (│—│) e
ivas (2+).

ados da leitura dessa segunda prova, encontram-se reunidos no

QUADRO 2

rianças lepromino-negativas, 11 ou 44% tornaram-se fracamente
). A análise estatística feita pelo Dr. Edson Gaivão, assistente de

da Faculdade de Higiene, acusa um intervalo de confiança de
%. Isso significa que, em 100 grupos de 25 crianças negativas ã
ão de Mitsuda, 95% dêles terão viragem entre 24,5% e 61,5%.

ultados confirmam a possibilidade de ocorrer a viragem lepromí-
testagem, conforme achados anteriores, quando dispuzemos de
utros grupos etários. Neste trabalho, fizemos questão de repetir a
em crianças de 0-4 anos, porque, até então, só havíamos pes-
rupos etários superiores a êstes.

ressaltar que a viragem foi obtida na retestagem realizada apenas
is da primeira inoculação. Outro aspecto que merece ser anotado
ria dos casos positivos na segunda prova de Mitsuda corresponde
m positivado a primeira reação, quando da leitura de 60 dias.

gem da prova de Mitsuda após o curto intervalo de 43 dias, em
-4 anos, acusou, pois, 44% de viragens de negativa para positiva
Êstes resultados confirmam trabalhos anteriores, que devem ser
na avaliação da viragem lepromínica pelo BCG ou por outros

inda, intensificação das reações de 1+ para 2+ em 12,5% dos
roporção idêntica ocorreu a passagem de 2+ para 3+. Note-se,

de 8 crianças com reação de Mitsuda 2+ na primeira prova, 3
iram apenas com 1+ na segunda. Os dados acima poderiam
elementos mais seguros para interpretação, se se tivesse podido

sia da resposta lepromínica em todos os casos.

RESUMO

rocuraram verificar a freqüência da viragem lepromínica em 46
0-4 anos de idade. Na prova lepromínica 27 (58,7%) reagiram
te. Quarenta e três dias depois da feitura da primeira prova, inje-
ente a lepromina nas 46 crianças. Quando se fêz a leitura tardia,
vasão de 5 crianças (2 pertenciam ao grupo das lepromino-nega-
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tivas e 3 ao de positivas, 2+). Observaram 44% de viragem de negativa
para positiva (apenas 1+); a maioria dos casos positivos na segunda prova
corresponde aos que tinham positivado a primeira reação, quando da
leitura de 60 dias. Êstes resultados confirmam trabalhos anteriores, que
devem ser considerados na avaliação da viragem lepromínica pelo BCG
ou outros agentes.

Houve, ainda, intensificação das reações de 1+ para 2+ e de 2+ para
3+ em 12,5% dos casos.

SUMMARY

In 1953 and 1955, the authors studied with Ferraz and Quagliato,
the action of BCG in schoolchildren 5 to 9 and 10 to 14 years old, free of
leprosy and without known previous exposure. They pointed out that the
retesting by lepromin caused the reversion from negative to positive in a
percentage of cases practically similar to that obtained by BCG given by
mouth.

Continuing the study on the effect of retesting by lepromin, 46
children were submitted to the Mitsuda's reaction: 12 of them 0 to I year
old, 26 from 1 to 2 years and 8 from 2 to 4 years. In the first test, they
observed the following results:

TABLE N. 1

After 40 days, the test was repeated again in the 46 children, 5 of
which could not he observed on the 30 th. day: two out of them were
lepromin negative and three were positive 2+. The results were as
follows:

TABLE N. 2
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From 25 children lepromin negative 11 or 44% became positive 1+ in
he second test. These results agree with those observed previously and
ust by considered in the evaluation of lepromin reversion by BCG or

ther agents.

RESUMÉ

En 1953 et 1955, les auteurs ant étudié avec Ferraz et Quagliato,
action de BCG sur les écoliers Ages de 5 a 9 et de 10 à 14 ans, libres de

a lèpre et sans étre exposé à son contact. 11s ont indique que la ré-
preuve par la lépromine a apporté la reversion de negative à positive
ans un certain pourcentage des cas, pratiquement similaire à Celle de
CG administré per os.

Pour continuer les etudes sur les effects de la ré-épreuve par la
épromine, 46 enfants ont reçu la reaction de Mitsuda: 12 de ces enfants
ges de 0 à 1 an, 26 de 1 à 2 ans et 8 de 2 à 4 ans. Dans la première
preuve ils ont montré les résultats suivants (Tab. 1). Après 40 jours,
'épreuve a été répétée sur 46 enfants, 5 enfants parmi eux ne pouvaient
tre observes qu'au 30 eme jour; 2 étaient negatifs et 3 étaient positifs 2+.
es résultats étaient les suivants: (Tab. 2).

Parmi 25 enfants négatifs, 11, snit 44%, devanaient positifs 1+ à 2
me épreuve.

Ces résultats coincident aux résultats déjà observes et considérés
ussi dans revaluation de Ia reversion par le BCG ou les autres agents.
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